
Mix Sustentável | Florianópolis | v.9 | n.5 | p.91-100 | OUT. | 2023

91

ARTIGOS

http://dx.doi.org/10.29183/2447-3073.MIX2023.v9.n5.91-100
ISSN: 2447-0899 (IMPRESSA) | 2447-3073 (ONLINE)

ANÁLISE DE BOAS PRÁTICAS VOLTADAS À REDUÇÃO, 
REUTILIZAÇÃO E RECICLAGEM DE RESÍDUOS 
NOS CANTEIROS DE OBRAS DE EDIFÍCIOS
ANALYSIS OF GOOD PRACTICES FOCUSED ON THE REDUCTION, REUSE AND RECYCLING OF 
WASTE AT BUILDING CONSTRUCTION SITE

ANÁLISIS DE BUENAS PRÁCTICAS HACIA LA REDUCCIÓN, REUTILIZACIÓN Y RECICLAJE DE 
RESIDUOS EN LAS OBRAS DE EDIFICACIÓN

MARIA EZIR RODRIGUES DE QUEIROZ | UPE - Universidade de Pernambuco, Brasil
JAQUELINE MATA DE OLIVEIRA, Me. | UPE - Universidade de Pernambuco, Brasil
ALBERTO CASADO LORDSLEEM JÚNIOR, Dr. | UPE - Universidade de Pernambuco, Brasil
DÉBORA DE GOIS SANTOS, Dra. | UFS - Universidade Federal de Sergipe, Brasil

RESUMO
Os resíduos da construção civil (RCC) provocam grandes impactos ambientais quando não gerenciados de for-
ma adequada. É uma situação que exige a aplicação de práticas que visem reduzir, reutilizar e reciclar (3R’s) os 
resíduos gerados pela construção civil. Este trabalho tem como objetivo apresentar análises de boas práticas 
na redução, reutilização e reciclagem dos RCC em canteiros de obras. A metodologia consistiu em uma revisão 
sistemática considerando as indicações do Método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews 
and Meta-Analyses). Além disso, foi realizada uma pesquisa de campo em cinco obras localizadas na cidade do 
Recife e duas obras situadas na cidade de Caruaru, ambas no Estado de Pernambuco, onde foram verificadas as 
ações de redução, reutilização e reciclagem realizadas nos respectivos canteiros de obras. Como resultados mais 
evidentes, foram identificadas as ações de redução aplicadas aos materiais utilizados na execução de obras e 
boas práticas de reutilização e reciclagem para os principais materiais de construção, como: concreto e madeira. 
A principal colaboração deste trabalho consistiu em identificar e analisar as boas práticas que possibilitem uma 
melhor gestão dos resíduos da construção civil no que diz respeito aos 3R’s em canteiros de obras.

PALAVRAS-CHAVE
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ABSTRACT 
Civil construction waste (RCC) causes major environmental impacts when not properly managed. It is a situation that 
requires the application of practices that aim to reduce, reuse and recycle (3R's) the waste generated by civil construc-
tion. This work aims to present analyzes of good practices in the reduction, reuse and recycling of RCC at construction 
sites. The methodology consisted of a systematic review considering the indications of the PRISMA Method (Preferred 
Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses). In addition, a field survey was carried out in five works 
located in the city of Recife and two works located in the city of Caruaru, both in the State of Pernambuco, where the 
reduction, reuse and recycling actions carried out in the respective construction sites were verified. As more evident 
results, the reduction actions applied to the materials used in the execution of works and good reuse and recycling 
practices for the main construction materials, such as: concrete and wood, were identified. The main collaboration of 
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this work consisted in identifying and analyzing the good practices that allow a better management of civil construc-
tion waste with regard to the 3R's at construction sites.

KEYWORDS
Waste; reduction; reuse; recycling; civil construction.

RESUMEN
Los residuos de la construcción (RCC) causan importantes impactos ambientales cuando no se gestionan adecua-
damente. Esta situación exige la aplicación de prácticas encaminadas a reducir, reutilizar y reciclar (3R) los residuos 
generados por la construcción. El objetivo de este trabajo es presentar análisis de buenas prácticas en la reducción, re-
utilización y reciclaje de RCC en obras de construcción. La metodología consistió en una revisión sistemática teniendo 
en cuenta las indicaciones del método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). 
Además, se realizó una investigación de campo en cinco obras localizadas en la ciudad de Recife y dos obras local-
izadas en la ciudad de Caruaru, ambas en el estado de Pernambuco, donde se verificaron las acciones de reducción, 
reutilización y reciclaje llevadas a cabo en las respectivas obras. Los resultados más evidentes fueron las acciones de 
reducción aplicadas a los materiales utilizados en las obras y las buenas prácticas de reutilización y reciclaje de los 
principales materiales de construcción, como el hormigón y la madera. La principal contribución de este trabajo fue 
identificar y analizar las buenas prácticas que permiten una mejor gestión de los residuos de la construcción en térmi-
nos de las 3R en las obras de construcción.

PALABRAS CLAVE
Residuos;reducción; reutilización; reciclaje; construcción civil.
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1. INTRODUÇÃO 

Apesar de ser economicamente fundamental para o país, 
a indústria da construção civil é responsável pela utiliza-
ção de até 50% do total de recursos naturais consumidos 
pela sociedade e pela geração de até 70% dos resíduos 
sólidos urbanos (SILVA et al., 2015; DUARTE et al., 2019). 

Com relação aos resíduos produzidos pela cons-
trução civil, a Abrelpe (2021) relatou, em sua pesquisa 
setorial de 2020, que foram coletados pelos municí-
pios cerca de 47 milhões de RCC, o que representa um 
aumento de 5,5% e uma quantidade de 221,2 kg por 
habitante/ano. Segundo a Abrecon (2020) 70% desses 
resíduos poderiam ser reutilizados no processo cons-
trutivo em obras, mas que o país recicla apenas 16% do 
total gerado, pois mais da metade dos RCC são descar-
tados de forma clandestina e irregular no Brasil. Visto 
isso, as práticas de redução, reutilização e reciclagem 
(3R’s), aplicadas por empresas construtoras, são alter-
nativas eficazes para gestão ambientalmente adequa-
da dos resíduos da construção civil (RCC), sem descon-
siderar a necessidade de descartar adequadamente os 
resíduos, recusar e repensar processos, é importante 
desenvolver uma sistematização e análise para uma 
gestão ambiental eficaz (VILLORIA et al., 2014). 

Sendo assim, este artigo tem como objetivo apre-
sentar as boas práticas na redução, reutilização e reci-
clagem dos RCC em canteiros de obras.

Ademais, a geração de resíduos da construção civil 
no Brasil é regulamentada pela Resolução nº 307/2002 
do CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente), 
a qual classifica os resíduos em 4 classes (A, B, C e D) 
estabelecendo o objetivo das práticas de redução, 
reutilização e reciclagem. Ainda segundo essa legisla-
ção (primeira no Brasil que se dedica à problemática), 
prioritariamente as empresas construtoras devem ter 
como objetivo a não geração de resíduos e, em segui-
da, a redução, reutilização, reciclagem, tratamento e 

disposição final ambientalmente desses. 
De acordo com Dondo (2017), defende o princípio 

dos 3R´s (reduzir, reutilizar e reciclar), (Figura 01) como 
primordiais para a gestão sustentável, em que o autor 
defende que correlacionar estas ações de forma inte-
grada constitui a estrutura ambientalmente saudável 
do manejo dos resíduos e que a adoção de medidas de 
controle, monitoramento e a fiscalização fazem parte 
de atividades afins da gestão dos resíduos sólidos,  des-
tacando a necessidade de minimizar os impactos am-
bientais através da aplicação destes princípios. 

Brasileiro e Matos (2015) destacam ainda a impor-
tância da não geração do resíduo, ou seja, a redução da 
geração do resíduo na fonte. Na sequência, uma vez que 
o resíduo foi gerado sua reutilização deve ser considera-
da, assim como a possibilidade de reciclagem (ARSHAD, 
2018; SILVA; PERTEL, 2019). Neste contexto, as ferramen-
tas de gerenciamento de resíduos têm despertado inte-
resse das construtoras, meio técnico e meio acadêmico, 
visto que a adoção de práticas de gerenciamento base-
adas em conceitos coerentes com o conceito de susten-
tabilidade é essencial para a redução do impacto am-
biental causado pelo setor (ALBUQUERQUE; SANTANA; 
CASTRO, 2018; DUARTE et al., 2019).

2. METODOLOGIA

A pesquisa exploratória objetiva proporcionar maior 
familiaridade com o problema tornando-o mais explí-
cito e viabilizando a construção de hipóteses, como 
também aprimorar ideias e descobrir instituições. Esta 
classificação de pesquisa envolve levantamento biblio-
gráfico, entrevistas com pessoas que possuem experi-
ências práticas com o tema e a análise de exemplos que 
permitam uma melhor compreensão (GIL, 2017). A pes-
quisa deste trabalho é do tipo exploratória e o proce-
dimento metodológico utilizado consistiu nas etapas 
que estão apresentadas no Quadro 01.

Figura 01: Definição dos 3R's na construção de edifícios.
Fonte: Adaptado de Dondo (2017).
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Com a aplicação do Método Prisma, apresentado 
como a Etapa 1 no Quadro 01, foram obtidos resultados 
importantes com relação às ações de redução, reutiliza-
ção e reciclagem que devem ser frisados. Os resultados 
da seleção das bibliografias nas bases de dados foram 
obtidos por meio de buscas a partir de palavras-chave 
relevantes sobre o tema e, em seguida, foram aplicados 
critérios de triagem e elegibilidade, conforme apresen-
tados na Figura 02.

As palavras-chave utilizadas para a busca em por-
tuguês foram: “gerenciamento dos resíduos”, “constru-
ção civil”, “redução de resíduos”, “reutilização de resí-
duos”, “reciclagem de resíduos”, “sistemas de gestão 

ambiental”, “sistemas construtivos inovadores”, “cons-
trução racionalizada”, “logística reversa”; e em inglês fo-
ram: “waste management”, “civil construction”, “waste 
reduction”, “waste reuse”, “waste recycling”, “environ-
mental management systems, “innovative construction 
systems”, “rationalized construction”, “reverse logistics”.

Portanto, após realizar a pesquisa no Portal de 
Periódicos da CAPES e fazer a aplicação dos critérios, 
conforme apresentado na Figura 2, o resultado total 
da pesquisa bibliográfica utilizando o Método PRISMA 
correspondeu a 21 bibliografias para análise comple-
ta, das quais foram acrescidos 10 trabalhos do Scholar 
Google. A partir da verificação e estudo dos artigos, foi 

Etapas Características

Etapa 1
Realização da revisão bibliográfica sobre o tema, utilizando o método de revisão sistemática Prisma através do Portal de Periódicos da CAPES 
e do Google Scholar, pesquisando as principais medidas de redução, reutilização e reciclagem de resíduos na construção de edifícios.

Etapa 2

Realização da seleção das obras, que foram escolhidas a partir do banco de dados da pesquisa de Lins (2020), seu estudo analisou informações 
de obras do banco de dados de resíduos do Recife, consultadas nos processos físicos da EMLURB (Autarquia de Manutenção e Limpeza Urbana do 
Recife), no período de 2018 a 2020. Os indicadores foram selecionados de acordo com os seguintes critérios: os resíduos gerados na etapa de cons-
trução, o uso da edificação como residencial e a tipologia de edificação como conjunto de apartamentos. Em seguida, foi elaborado um ranking 
com as empresas construtoras que possuíam os indicadores de geração de resíduos com valores mais baixos e 5 dessas foram alvo da pesquisa de 
campo (Obras A, B1, B2, C e F).  E com o objetivo de obter potenciais ações voltadas a aplicação dos 3R’s na construção de edifícios, buscaram-se 
obras certificadas; desta forma, 2 empresas disponibilizaram 2 obras para estudo na cidade de Caruaru no interior de Pernambuco (Obras D e E).

Etapa 3

Elaboração do checklist com as informações necessárias para ser aplicado na pesquisa de campo, este foi desenvolvido através da revisão bi-
bliográfica e aperfeiçoado através da pesquisa de campo na obra A, onde foram coletados os seguintes itens: dados das empresas construtoras 
(cadastro, ano de fundação, porte), dos respondentes (cadastro, formação, setor), das obras (cadastro, ano de início e término, tipologia, nú-
mero de pavimentos, área construída, quantidade de resíduos/m², estudo prévio de resíduos), etapas do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
da Construção Civil – PGRCC (dados da caracterização, segregação, acondicionamento, transporte e destinação dos RCC), controle de produ-
ção de materiais e de serviços nos canteiros de obras e aplicação dos 3R’s (redução, reutilização e reciclagem) nos canteiros de obras.

Etapa 4
Realização do estudo de caso nas sete obras selecionadas e aplicação do checklist, entre os meses de abril e ju-
nho de 2021. O checklist buscou focar na investigação de práticas de redução, reutilização e reciclagem que foram re-
alizadas nos canteiros. Além disso, foram capturadas fotos para complementar o estudo de caso.

Quadro 01: Etapas da metodologia utilizada.
Fonte: Autores.

Figura 02: Fluxograma da seleção de artigo.
Fonte: Autores.
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possível coletar um conjunto de ações relacionadas aos 
3R’s, as quais contribuem para a análise de boas práti-
cas nos canteiros de obras.

3. RESULTADOS OBTIDOS

A realização dos estudos de casos proporcionou o conhe-
cimento de outras práticas relacionadas aos 3R’s. A cole-
ta das informações foi realizada a partir da aplicação do 
checklist nas obras e as imagens foram capturas durante 
as visitas aos canteiros. O Quadro 02 apresentada as ca-
racterísticas das obras estudadas.

3.1. Ações de redução, reutilização e recicla-
gem nas obras estudadas

As atividades realizadas nos canteiros de obras que pro-
porcionaram a redução de resíduos foram as seguintes: o 
cuidado com o fluxo e estocagem de materiais; o uso de 
equipamentos de transporte correto para os resíduos e os 
materiais; o cuidado na escolha dos materiais para a exe-
cução das obras, com a opção de materiais que proporcio-
naram baixa geração de resíduos; a escolha por sistemas 
construtivos racionalizados e/ou inovadores na execução 

das obras; a aplicação de medidas de gerenciamentos de 
resíduos como: a utilização da educação ambiental minis-
tradas nos canteiros de obras para as equipes de produ-
ção, a aplicação da logística reversa dos materiais e uso da 
demolição seletiva.

No que diz respeito às ações de reutilização, foram 
identificadas boas práticas para os materiais encontrados 
na execução das obras estudadas, como solos, agrega-
dos, argilas, concreto, madeira, metais, placas cerâmicas, 
plástico, louças e metais sanitários, gesso, capa vegetal e 
árvores nativas.

Por sua vez, as ações de reciclagem contemplaram as 
boas práticas para os materiais encontrados nas obras 
estudadas, como: madeira, placas cerâmicas, plástico, 
papelão, papel, vidro, louças sanitárias, gesso, metais e 
agregados.

3.2. Análise das principais ações realizadas

Acerca das práticas de redução de resíduos, o cuidado na 
seleção dos materiais foi realizado em todas as obras es-
tudadas, tais materiais foram:

• Aço cortado e dobrado em 5 (cinco) das 7 (sete) 
obras analisadas. Figura 03.

• Aço, cortado, dobrado e montado nas outras 2 
(duas) obras.

Ambos com o objetivo de evitar sobras de aço nos 
canteiros de obras.

• Argamassa industrializada (pronta para mistura) 
em 5 (cinco) das 7 (sete) obras;

• Argamassa estabilizada (pronta para uso) em duas 

Obras Dados das obras Local

A

Edifício Residencial de 20 pavimento com 7.630,85 m² 
de área total construída. Possuía as certificações de 
qualidade ISO 9001 e Certificação ambiental ISO 14001.

RECIFE

B1

Edifício Residencial de 35 pavimentos com 13.178,49m² 
de área total construída. Possuía as certificações de 
qualidade ISO 9001 e PBQP-H (Programa Brasileiro 
da Qualidade e Produtividade do Habitat).

RECIFE

B2

Edifício Residencial de 23 pavimentos com 
7881,18m² de área total construída. Possuía as 
certificações de qualidade ISO 9001 e PBQP-H.

RECIFE

C

Edifício Residencial de 14 pavimentos com 
3066,8m² de área total construída. Possuía as cer-
tificações de qualidade ISO 9001 e PBQP-H.

RECIFE

D

Condomínio residencial de casas, composto por 2.469 
casas com 114.314,07m² de área total construída. Possuía 
as certificações de qualidade ISO 9001 e PBQP-H.

CARUARU

E

Edifício Residencial de 17 pavimentos com 699,20m² 
de área total construída. Possuía certificação de 
qualidade ISO 9001 e a certificação ambiental Selo 
Casa Azul + Caixa com classificação Ouro.

CARUARU

F
Edifício Residencial de 13 pavimentos com 
3380,52 m² de área total construída. Possuía 
certificação de qualidade ISO 9001.

RECIFE

Quadro 02: Características das obras estudadas.
Fonte: Autores.

Quadro 02: Características das obras estudadas.
Fonte: Autores.
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Este processo seguia as seguintes etapas:

• Separação dos resíduos de classe A em caçambas 
estacionárias, como mostra a Figura 07;

• Realização de triagem para separação dos 
resíduos;

• Trituração dos mesmos por britadores de rocha, 
transformando-os em agregados;

• Reutilização desses agregados, posteriormente, 
em aterros e nivelamentos de passagens e ruas 
no canteiro.

obras, a qual que pode chegar a 24hs, de acordo 
com as obras estudadas (Figura 04).

Foram utilizadas essas alternativas que proporciona-
ram um tempo de aplicação mais estendido (AKBUULUT; 
GURER, 2007; BRAGANÇA et al., 2015) para reduzir os resí-
duos de argamassa.

Quanto às ações de reutilização, os resíduos de solos, 
argilas, agregados, madeira e metais foram reutilizados em 
todas as obras estudadas, principalmente das seguintes 
maneiras:

• Execução de reaterros dentro do próprio canteiro 
por meio da reutilização de resíduos de solo, con-
creto, areia e argila (Figura 05).

• Confecção de caixas de passagem para instalações 
hidráulicas e elétricas nas formas de concretagem 
utilizando resíduos de madeira. Figura 06.

No que se refere às atividades de reciclagem, apenas 
uma das obras estudadas implementava essas ações no 
próprio canteiro. Nela era feita a reciclagem de parte dos 
resíduos de classe A, como tijolos, telhas, areias e concreto. 

Figura 04: Argamassa estabilizada.
Fonte: Autores.

Figura 05: Reaterro utilizando resíduos de solos, concreto e areias.
Fonte: Autores.

Figura 06: Passagens pré-defi nidas durante a etapa de concretagem utilizando caixas de re-
síduos de madeira.
Fonte: Autores.

Figura 07: Caçamba estacionária com resíduos classe A destinados à triagem.
Fonte: Autores.
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Os resíduos desta obra que não poderiam ser recicla-
dos no canteiro, como também os resíduos das outras 6 
(seis) obras analisadas, fi cavam armazenados separada-
mente, como apresentado nas Figuras 08 e 09. Em segui-
da, tornavam-se responsabilidade de empresas selecio-
nadas para destinação fi nal em aterros de RCC.

4. CONCLUSÃO

Em suma, de acordo com as análises realizadas da revisão 
bibliográfi ca e dos estudos de caso apresentados neste 
trabalho, as boas práticas de redução, reutilização e reci-
clagem dos RCC nos canteiros de obras, contribuíram para 
o tratamento ambientalmente adequado destes resíduos.

As principais ações realizadas nos canteiros de obras 
investigados, que colaboraram para a aplicação dos 3R’s 
nos resíduos da construção civil, foram as seguintes: o 
cuidado na seleção dos materiais, como aço cortado e do-
brado, e argamassa industrializada; reutilização de resídu-
os de solo, concreto e areia para execução de reaterros 
no canteiro; reutilização de resíduos de madeira para con-
fecção de caixas de passagem para instalações diversas 

durante a concretagem; reciclagem de resíduos de classe 
A por meio da trituração para formação de agregados e 
reutilização dos mesmos como materiais de aterros e ni-
velamento no canteiro de obras.

As obras que possuíam canteiros bem arranjados e 
limpos foram as mesmas que priorizaram as práticas de 
redução dos RCC, também com o objetivo de diminuir o 
consumo de materiais durante a construção. Já as ações 
de reutilização e reciclagem dos resíduos permitiram o 
aproveitamento de materiais no canteiro de obras, evi-
tando que sejam todos destinados a aterros.

A análise de ações voltadas à redução, reutilização e 
reciclagem apresentada neste trabalho, por meio da revi-
são de bibliografi as e pesquisas de campo, contribui para 
a elaboração de propostas sobre as boas práticas para a 
aplicação dos 3R’s na construção civil. Visando a melhoria 
dos canteiros de obras de edifícios com relação à gestão 
de RCC, estas ações podem ser replicáveis por outras em-
presas construtoras.
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